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INFORMAÇÕES 
 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana ao páro-
co os seguintes donativos para o paga-
mento das obras de construção da nos-
sa Igreja Paroquial: Águeda de Jesus 
Martins Ramos – 30 € (mensal); Antó-
nio Maria Pereira Mota – 20 € (men-
sal); Anónima – 30 € (mensal); Eugé-
nio Martins Gonçalves – 10 €; Feirinha 
– 250 €; Florinda Lenhas (emigrante 
em França) – 20 €; José Carlos Coim-
bra Lages, emigrante na Suíça – 50 €; 

Madalena de Sousa Pereira – 5 € (men-
sal); Anónima – 20 € (mensal); Anó-
nima – 20 € (mensal); Anónima – 20 € 
(mensal); Pe. José Borlido Carvalho 
Arieiro, de Arcos de Valdevez – 250 €. 
Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso 
padroeiro, o Senhor do Socorro: Antó-
nio Maria Pereira Mota – 20 €. Bem 
haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

29 Seg 18,45 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; 
Maria do Carmo de Lima Barbosa; Sara Pires Macedo e 
Francisco de Passos Pereira da Silva; José Rodrigues Perei-
ra; António Luís de Oliveira Novo Rodrigues 

30 Ter 18,45 Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e 
João Portela; Lurdes Gonçalves, Ana Rosa e António Fon-
tes; Júlio Guerra Laranjo Marques; Maria do Rosário Maga-
lhães Matos; Ana Cristina Miranda Magalhães e Silva 

31 Qua 18,45 José Júlio Traila Soares 
1 Qui 18,45 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da 

Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria 
do Rosário Pacheco Barbosa 

2 Sex 18,45 José Augusto Pereira Chiado; Maria das Dores Pereira Car-
riço; José de Fátima Ferreira Chiado; Abílio Pereira Carriço; 
Elisabete Machado e família; José Camilo da Costa Ramos; 
Francisco Rodrigues Gomes e José de Araújo Gomes; 
Arlindo Martins de Sousa Miranda; Maria da Conceição 
Vilela da Silva Viana; Esmeralda Martins de Sousa Miran-
da; Diamantina de Passos Pinto Sá; Aurora Cerqueira 

3 Sáb 19 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernan-
des de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins e Maria Fer-
nanda Rodrigues Lopes; Maria Helena Pinto Campos Varajão; 
Armando Gonçalves Martins; Manuel da Costa Alves Palma e 
esposa; Francisco Cerqueira e esposa Inocência de Jesus Caldas 

4 Dom 10 José de Oliveira e Silva; José Guimarães; Angelina Mesqui-
ta; Armando Martins Arezes e Maria Miquelina 
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Igreja/Desporto: Ismael Teixeira, 
o «padre de ferro» português, tem 

o «doping» da oração 
Sacerdote relata experiência de completar 
triatlo de longas distâncias, na Dinamarca 

 

O padre Ismael Teixeira, conhecido como 
‘ironpriest’ (padre de ferro), recordou com 
“grande emoção” a passagem na meta da 
‘Ironman’ de Copenhaga, a sua primeira prova 
de triatlo de longas distâncias, onde cumpriu 
um “sonho” pessoal. 

“Desatei a chorar, ajoelhei-me a rezar, bei-
jei o chão dessa terra onde fiz a primeira lou-
cura desportiva, como forma de agradecer a 
Deus”, recordou esta sexta-feira à Agência 
ECCLESIA o primeiro sacerdote no mundo a 
completar uma prova do género. 

11 horas, 13 minutos e 49 segundos foi o 
tempo do padre Ismael Teixeira na Dinamar-

ca, tendo ficado em 910.º lugar da geral, entre 
2848 atletas. 

Foram 3800 metros a nadar, 180 quilóme-
tros de bicicleta e uma maratona (42,195 qui-
lómetros), pelo que o padre Ismael Teixeira 
considera que agora a alcunha ‘ironpriest’ 
(padre de ferro) lhe “assenta bem”. 

 O vigário paroquial (coadjutor) da igreja 
de Santa Isabel, em Lisboa, cruzou a meta, no 
último domingo, com “grande emoção” e a 
“sensação do sonho cumprido”. 

O ‘ironpriest’ português aproveita os trei-
nos e as provas para contar “orações, Ave-
Marias, Pai-nossos”, até porque um “homem 
de fé” também passa por dificuldades. 

“A oração é o ‘doping’, sobretudo na parte 
da natação, em que tenho mais medo, é a minha 
parte mais fraca. Claramente, é fundamental ser 
homem orante, encontro forças para seguir sem-
pre adiante”, disse o sacerdote, assinalando que 
também reza pelos outros atletas. 

Na última prova, teve mesmo vários pedidos 
de oração, um sinal “ótimo” da presença da Igre-
ja Católica no desporto, em campos onde “os 
homens procuram alegria, vida saudável”. 

Para o também professor universitário, a 
preparação desportiva sistemática ajudou a 
“organizar melhor” a agenda para tentar “con-
ciliar tudo, mas ainda assim às vezes falta aos 
treinos, porque o mais importante na sua vida 
é “ser padre”. 

Aos 41 anos de idade, o padre Ismael Tei-
xeira cumpriu também o “sonho” de tornar-se 
atleta do Sport Lisboa e Benfica, o seu “clube 
do coração” desde criança, “uma parceria 
ideal” onde tem acesso a todos as estruturas 
que estão disponíveis para os outros atletas. 

22.º Domingo Comum – Ano C 
 

  «Jesus disse-lhes esta 
parábola: “Quando fores 
convidado para um ban-
quete nupcial, não tomes o 
primeiro lugar. … Quem se 
exalta será humilhado e 
quem se humilha será exal-
tado”. … “Quando oferece-
res um almoço ou um jan-

tar, não convides os teus amigos nem os teus 
irmãos, nem os teus parentes nem os teus vizi-
nhos ricos … convida os pobres, os aleijados, 
os coxos e os cegos; e serás feliz por eles não 
terem com que retribuir-te: ser-te-á retribuído 
na ressurreição dos justos”.» (Evangelho) 
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22.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Sir. 3, 19-21.30-31 
(gr.17-18.20.28-29) 

2.ª Leitura: Hebr. 12, 18-19.22-24a 
Evangelho: Lc. 14, 1.7-14 
 

- Proximidades - 
 
O texto da Carta aos Hebreus, escutado neste 

domingo, é um convite a tomarmos consciência da 
diferença que existe entre ‘estar perto’ e ‘estar pró-
ximo’. Se, no primeiro, a distância física é o crité-
rio determinante, em ‘estar próximo’ prevalece o 
tipo de relação que se estabelece. Convenhamos 
também que a correlação entre ambos não é indis-
pensável. Com efeito, hoje os meios de comunica-
ção (telefone, internet, skype…) permitem tornar-
mo-nos bem próximos de pessoas distantes, 
enquanto que, por outro lado, podemos estar bem 
perto, fisicamente, a ponto de nos acotovelarmos e 
atropelarmos, e, apesar disso, estarmos bem distantes! 

Com efeito, a proximidade de Deus experienciada 
pelos Judeus no monte Sinai (fogo ardente, nuvem 
escura, trevas densas, tempestade, som da trombeta, 
voz retumbante) não gerou aproximação, confiança, 
intimidade e correspondência, mas medo e tremor. 

Bem diferente é a aproximação que nós expe-
rienciamos em cada Eucaristia dominical, após 
Deus ter realizado a maior aproximação possível 
da Humanidade no seu Filho Jesus, a ponto de, 
desde a linguagem veterotestamentária, ela ser 
expressa pela experiência máxima da intimidade 
que é a experiência esponsal: “aproximastes-vos do 
monte Sião, da cidade do Deus vivo, a Jerusalém 
celeste, de muitos milhares de Anjos em reunião 
festiva, de Deus, juiz do universo, e de Jesus, 
mediador da nova aliança”. Mas esta evolução, 
mais que cronológica, é uma transição que tem de 
acontecer na vida de cada um de nós: passarmos do 
Deus todo-poderoso e terrível, para o Deus ‘Abba’ 
= Papá! 

E esta transição inspira o nosso 
tipo de aproximação aos outros, 
pois a humildade é condição indis-
pensável para uma autêntica pro-
ximidade. Neste tempo em que tan-
ta gente está disposta a tudo sacrifi-
car por um momento de glória, e 
em que o êxito, por qualquer preço, 
é o objetivo de tantas pessoas, o 
texto de S. Lucas ensina-nos que a 
humildade está associada à gratui-
dade: aquilo que sou, aquilo que 
tenho, foi-me dado: é tudo dom de 
Deus para ser gerido em atitude de 
serviço, de complementaridade e 
não para me sobrepor aos outros. 
Na verdade, só pela humildade pos-
so aceitar os outros como compa-
nheiros, com os quais partilho o 
meu ‘pão’, em vez de neles ver 
adversários e concorrentes. Bem ao 
contrário, a “árvore da soberba cria 
raízes” fundas no coração do orgu-
lhoso e impede uma proximidade 
autêntica. 

Maria, tão celebrada neste mês 
de agosto, percebeu isto muito bem 
a ponto de, no seu ‘Magnificat’, 
proclamar Deus como aquele que 
“derruba os poderosos de seus tro-
nos e exalta os humildes”. 

Aprendamos com Ela, a 
“humilde serva do Senhor”, e com 
seu filho Jesus, que “se humilhou a 
si próprio, assumindo a condição de 
servo” e bebamos nestas fontes a 
verdadeira humildade, na certeza de 
que a riqueza e a glória nos virão 
do nosso Deus, que “prepara uma 
casa para o pobre”, para o humilde! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Reunião de programação dos 
Encontros para o Crisma: Conforme já 
foi aqui publicado, a 1.ª Reunião de pro-
gramação dos Encontros para o Crisma e 
de apresentação do Programa dos temas 
dos Encontros será feita na próxima quin-
ta-feira, dia 1, às 21,15 h., no salão paro-
quial de Areosa. As datas dos Encontros 
marcar-se-ão de acordo com a disponibi-
lidade das pessoas presentes nesta 1.ª 
Reunião, tentando que todos possam par-
ticipar ao menos na maioria dos Encon-
tros. Também o local dos Encontros, que 
serão para as duas paróquias em conjun-
to, Areosa e Senhor do Socorro, será 
dividido entre as paróquias de acordo 
com o número de participantes. 

Será o pároco a organizar e a orientar 
os Encontros, os quais serão orientados 
para adultos, com um método de apro-
fundamento da fé adequado a adultos, 
por isso totalmente diferente do que foi 
usado na catequese orientada para a 
infância e a adolescência. 

O pároco apela a que todos os adultos 
ainda não crismados se inscrevam e apa-
reçam para os Encontros de preparação, 
para que possam ser admitidos ao Cris-
ma, a administrar pelo nosso Bispo na 
Visita Pastoral que ele fará à nossa paró-
quia no próximo dia 3 de dezembro. 

Quem não puder, de modo algum, 
estar presente na 1.ª Reunião e tem pouca 
disponibilidade na maioria dos dias da 
semana, à noite, das 21,15 às 22,30 h., 
poderá enviar ao pároco um e-mail, indi-
cando quais os dias da semana (menos 
sábado e domingo) em que habitualmente 
está livre. Assim, mesmo ausente, será 
também tida em conta na reunião a sua 
disponibilidade, na marcação das datas 
dos Encontros. 

Reabertura do horário de atendimen-

to no Cartório Paroquial: Terminado o 
tempo de férias, a partir da próxima sexta-
feira, dia 2, o pároco volta a atender no 
Cartório no horário fixo habitual: quartas-
feiras, das 16 às 17,30 h. e das 19,15 às 20 
h., e sextas-feiras, das 19,15 às 20 h. 

Reunião do CPAE: O pároco reúne 
com o Conselho Paroquial para os 
Assuntos Económicos (CPAE) na próxi-
ma sexta-feira, dia 2, às 21,15 h., no Cen-
tro de Convívio. 

Peregrinação a Fátima a 15 e 16 de 
outubro: Lembramos mais uma vez que 
vai realizar-se nos dia 15 e 16 de outubro 
uma Peregrinação a Fátima, organizada 
pelo nosso pároco. Preços, incluindo via-
gem e estadia: Por pessoa, em quarto 
duplo: sem almoço do 1.º dia – 55 €, 
exceto crianças – 30 €; com almoço do 
1.º dia – 66 €, exceto crianças – 36 €; Por 
pessoa, em quarto individual: sem almo-
ço do 1.º dia – 65 €; com almoço do 1.º 
dia – 76 €. Os preços incluem bebidas às 
refeições. 

Para inscrições, contacte o pároco, no 
horário de atendimento no Cartório, ou 
através do telefone 93 63 22 123 ou do e-
mail paroquiasocorro@sapo.pt 

Contas da Feirinha: Foram entre-
gues ao pároco, esta semana, 250 €, refe-
rentes à feirinha deste mês de agosto a 
favor da igreja nova. Bem hajam todos os 
que, de algum modo, contribuíram para 
este resultado. 

Campanha dos Amigos do Senhor 
do Socorro: Foram entregues esta sema-
na ao pároco, por uma pessoa colabora-
dora, Margarida Coimbra, mais 65 €, da 
Campanha dos Amigos do Senhor do 
Socorro em favor da igreja nova e refe-
rentes aos meses de julho e agosto. Bem 
hajam todos os que contribuíram! 

 

(Continua na pág. 4) 


